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1 Ementa  
 
Desenvolvimento de atividades de docência com base em abordagens, métodos e técnicas 
específicos utilizados no ensino de Libras como L1, L2 e Português escrito como L2 para o 
desenvolvimento das habilidades linguísticas e comunicativas no Ensino Superior. Elaboração do 
relatório de estágio. Desenvolvimento do projeto de ensino e pesquisa para trabalho de conclusão 
do curso. 

 

2 Objetivo(s) Geral(is) 
 
 

▪ Desenvolver atividades de iniciação à docência em situações que representem o exercício 
profissional e que possibilitem o planejamento, a organização do trabalho pedagógico, à 
docência compartilhada e a produção dos conhecimentos teórico-práticos da Libras no En-
sino Superior. 

 

3 Objetivos Específicos 
 
 

▪ Observar o cotidiano da sala de aula, analisando as múltiplas complexidades que o envolve, 
tendo em vista as formas adequadas de intervenção; 

▪ Planejar as aulas que permeiam o processo de ensino-aprendizagem de Libras no Ensino 
Superior; 

▪ Produzir recursos didáticos conforme a temática e/ou conteúdos das aulas a serem minis-
tradas, bem como as necessidades de aprendizagem dos alunos; 

▪ Desenvolver atividades de docência no Ensino Superior que possibilitem os conhecimentos 
teóricos e práticos da Libras;   

▪ Apresentar e discutir as experiências formativas proporcionadas pelo Estágio Supervisio-
nado, tendo como eixo de análise a relação teórico-prática e os saberes da docência; 

▪ Elaborar e entregar o relatório das situações vivenciadas no Estágio Supervisionado, base-
ando-se na fundamentação teórico-prática. 

 



 
 

 
 

4 Conteúdo Programático 
Unidades Temáticas 

 
C/H 

Presencial 
(75%) 

Assíncrona 
(25%) 

Unidade: Temática 1 - Orientação, Planejamento e Organi-
zação das atividades de Estágio Supervisionado  
 
1.1 Orientações gerais: distribuição de alunos, definição de cro-
nograma de trabalho, esclarecimentos sobre formulários, ela-
boração de Relatórios de Estágio Supervisionado, entre outros. 
1.2 Ambientação dos estagiários: conhecendo a realidade do 
curso de Libras e da sala de aula. 
1.3 Planejamento das atividades de ensino e aprendizagem: 
elaboração de planos de aulas, elaboração de recursos didáti-
cos, organização das atividades de ensino e aprendizagem, 
etc. 

34h 11h 

Unidade Temática 2 - A Experiência Formativa do Estágio 
Supervisionado 

2.1 Execução das atividades da docência (regência). 

2.2 Elaboração do registro escrito. 

2.3 Proposição de alternativas inovadoras e criativas diante 
das necessidades surgidas no decorrer do estágio.  

35h 11h 

Unidade 3 - Atividades Integradoras do Estágio 

Supervisionado 

3.1 Produção de relatório das experiências vivenciadas no 

Estágio Supervisionado. 

3.2 Apresentação e socialização dos saberes e conhecimentos 

produzidos a partir da experiência formativa vivenciada no 

Estágio Supervisionado através de seminário. 

3.3 Avaliação e auto-avaliação das atividades desenvolvidas na 

disciplina. 

33h 11h 

Carga Horária Total 102h 33h 

5 Procedimentos Metodológicos 

 
Os procedimentos adotados na disciplina serão aulas expositivas dialogadas, debates reflexivos, 
observações de práticas compartilhadas, elaboração e apresentação de planos de aula, relatório, 
confecção de recursos didáticos e auto-avaliação, visando momentos de orientação, reflexão, 
análise e discussão teórica sobre a formação de professores e sobre as situações vividas 
(experiências) no Estágio Supervisionado, fundamentando-as nos conhecimentos teóricos 
estudados nas demais disciplinas do Curso de Letras Libras; orientação, supervisão e 
acompanhamento no decorrer do Estágio para execução e implementação do que foi planejado; 
análise e proposição de alternativas diante das necessidades surgidas no decorrer do estágio; 
apresentação, socialização e discussão das experiências vividas com todo o grupo através de 
seminário. 

 

6 Recursos Didáticos 

Nas aulas pedagógicas presenciais: materiais impressos/digitalizados, equipamentos 

tecnológicos (projetor de mídia e notebook) quadro branco, pincel e apagador e assíncronas (uso 

da plataforma G Suíte – Google Classroom, Gmail, Google Drive e Google Docs).  

 



 
 

 
 

7 Avaliação 

 
Para composição da N1 e N2 o processo de avaliação dar-se-á de forma contínua e cumulativa, 
considerando a participação geral dos alunos nas atividades presenciais e assíncronas da 
disciplina ministrada. N1: Planejamento das unidades temáticas (3,0 pto), produção de material 
didático (1,0 pto) e regência (6,0 ptos); N2: Relato de experiência (5,0) e socialização da 
experiência de regência (5,0 ptos). NF: Execução da segunda regência. 
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9 Cronograma  

Unidades temáticas Início  Término 

Unidade I - Orientação, Planejamento e Organização 
das atividades de Estágio Supervisionado. 

01/04/2022 28/05/2022 

Unidade II – A experiência formativa do Estágio 
Supervisionado. 

22/04/2022 03/06/2022 

Unidade III – Atividades integradoras do Estágio 
Supervisionado. 

23/04/2022 10/06/2022 

Avaliações Data Horário 

Avaliação 1  
Plano de aula das unidades temáticas – N1; 
Produção de material didático – N1; 
Regência – N1 

22/04/2022  
a  

03/06/2022 
7:30 – 12:30 

Avaliação 2 – Relato de experiência do Estágio 
Supervisionado – N2 

10/06/2022 7:30 – 12:30 

Avaliação 3 – Socialização da experiência de 
regência – N2; 

10/06/2022 7:30 – 12:30 

Avaliação Final - Execução da segunda regência 17/06/2022 7:30 – 12:30 

Aprovação no Colegiado de Curso (Regimento Geral da Ufac, Art. 70, inciso II). 
 
Data: 27/01/2022 

Assinaturas: 
 

            e 
 

 


